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de estatística do GAV, que
pertence à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima
(APAV).
AAPAVregistou um total
de 3573 crimes, dos quais
911 (25,5%) estão relaciona-
dos commaus tratos físicos.
Os números do GAV/Porto
os maus tratos psicológicos
representaram 33,8% das
denúncias. Os casos de vio-
lação e de abusos sexuais
1,5% dos registos. Os casos
de violência doméstica re-
presentaram 87,4% dos cri-
mes registados pela APAV
e foramseguidos dos crimes
contra o património, com
8,2%.

No decorrer do ano de
2009, o GAV/Porto registou
um total de 1586 processos
de apoio. De Janeiro a
Dezembro, osmeses que re-
ceberammais contactos fo-
ramFevereiro (9,6%), Julho,

(9,6%) e Setembro (9,6%).
A terça-feira (19,5%) foi em
2009, tendencialmente, o
dia de semana mais preen-
chido em termos de atendi-
mentos e a sexta-feira ome-
nos preenchido (15,5%).
Das 1498 vítimas de crime
assinaladas pelo GAV do

Porto em 2009, «é possível
observar que a tendênciade
anos anteriores se man-
tém», dado que cerca de
84%das vítimas eramdo se-
xo feminino e situavam-
-se, em termos de faixa etá-
ria, entre os 26 e os 55 anos
de idade (38,2%).

Entre as vítimas, quase meta-
de (48,5%) estavam casadas
e 15,6% eram solteiras. O tipo
de família nuclear com filhos
apresentava-se com uma per-
centagem bastante elevada
(44,9%), seguido do casal
sem filhos (8,9%).

Cerca de um quarto
das denúncias regis-

tadas pelo Gabinete de
Apoio à Vítima (GAV) do
Porto estavamrelacionadas
commaus tratos físicos. Es-
te dado consta do relatório

Os crimes de violência doméstica dominam as estatísticas da APAV

VIOLÊNCIADOMÉSTICA Números do Gabinete de Apoio à Vítima do Porto da APAV

Maustratossãoum
quartodasdenúncias
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Associação registou,
em 2009,umtotal
de1586processos
deapoio. Cerca de
84%das vítimas
forammulheres.

NUNOMIGUELPEREIRA
npereira@destak.pt
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PARA prevenir relacionamentos vio-
lentos e comportamentos de risco
entre os mais jovens, a Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV)
vai dar aulas aos alunos do 9º ano, no
âmbito da disciplina de Área de Pro-
jecto. O projecto, que já arrancou em
duas escolas do Norte do País, pre-
tende agora estender-se ao maior nú-
mero possível de alunos do ensino
básico, que irão ter no próximo ano
lectivo 24 aulas com conteúdos di-
dácticos nas áreas de prevenção da
violência no namoro e do bullying;
sexualidade e comportamentos de
risco; consumo e abuso de álcool e
drogas; e discriminação de género. A
partir de um programa canadiano
que disponibilizou à Associação ma-
teriais que já foram adaptados ao
contexto português, a APAV visa com
esta iniciativa abordar relacionamen-
tos entre os adolescentes, identifi-
cando perigos e ajudando os jovens a
superar comportamentos poucos
saudáveis.

Aulas contra
a violência
no 9º ano

!
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Seminário APAV 4d - prevenção integrada em contexto escolar Iniciativa tem como
objetivo refletir acerca da prevenção de comportamentos de risco na adolescência
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 01-07-2010

Meio: Sapo Online - Saúde Sapo

Online

URL: http://saude.sapo.pt/artigos/noticias_actualidade/ver.html?id=1076206

 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima - APAV promove o Seminário APAV 4d - prevenção

integrada em contexto escolar. Esta iniciativa tem como objetivo refletir acerca da prevenção de

comportamentos de risco na adolescência, sobretudo ao nível das quatro dimensões identificadas no

Programa 4d - currículo de prevenção para o 9º ano de escolaridade: violência nas relações de

namoro e entre pares, comportamentos sexuais de risco, consumo e abuso de substâncias e

desigualdades de género.

 

 O 4d é um programa de prevenção universal, implementando em contexto escolar, e que resultou da

tradução e adaptação do The Fourth R, um projeto desenvolvido e testado no Canadá, pela equipa

coordenada pelo investigador David Wolfe. As comunicações de especialistas nacionais e internacionais

permitirão discutir e refletir acerca dos desafios da prevenção nestes domínios.

 

 Programa:

 

 09:30 - Abertura.

 

 Direcção Geral da Inovação e Desenvolvimento Curricular/Ministério da Educação - Isabel Baptista

 

 Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género - Manuel Albano

 

 Associação Portuguesa de Apoio à Vítima - João Lázaro

 

 10:00 - Sessão Plenária 1: Prevenção de Comportamentos de Risco na Adolescência.

 

 14:30 - Sessão Plenária 2: Práticas de Prevenção em Contexto Escolar.

 

 16:30 - Encerramento. APAV 20 anos: Planos para o Futuro.

 

 LocalAuditório do Museu Nacional Soares dos Reis (Palácio dos Carrancas - Rua D. Manuel II).
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AMNISTIA INTERNACIONAL Medo de viol ncia impede as mulheres de ...  Amnistia Internacional  Blogues P gina Inicial

Relacionados

Abrir todas as dez ltimas entradas   

Qu nia 

Medo de viol ncia impede as mulheres de sairem de 
casa 
Num novo relat rio da Amnistia Internacional, Insecurity and Indignity: Women's experiences in 
the slums of Nairobi, Kenya , apontado o dilema das mulheres e raparigas que habitam bairros 
clandestinos no Nairobi, que vivem em constante amea a de viol ncia sexual. 

Amnistia Internacional Amnistia Internacional 

11:57  9 de Julho de 2010 ltima atualiza o h 11 minutos

Comente          

O governo queniano tem falhado no planeamento urban stico da cidade e na integra o e renova o destes bairros 
clandestinos, resultando na falta de acesso a servi os essenciais como o saneamento. As mulheres s o for adas a 
usar instala es sanit rias comuns, colocando-as especialmente em risco. Muitas delas j t m medo de sair das 

"As mulheres que residem nestes bairros clandestinos no Nairobi tornaram-se prisioneiras nas suas pr prias casas 
durante a noite e antes de escurecer. Elas necessitam de maior privacidade do que os homens quando utilizam as 
instala es sanit rias ou quando tomam banho. A sua inacessibilidade faz com que elas se tornem mais vulner veis 
a viola es e contrac o de doen as. Existe um enorme fosso entre aquilo que o governo se compromete a fazer e a
realidade destes bairros pobres. As leis quenianas prev em direitos de acesso ao saneamento, mas depois de 
d cadas de falta de reconhecimento destes bairros informais, as leis e regulamentos de planeamento urban stico n o 
s o aplicadas nestas reas", afirma Godfrey Odongo, Pesquisador da Amnistia Internacional para a 

Esta situa o ainda pior quando aliada falta da presen a policial nestes bairros. Quando uma mulher v tima de 
viol ncia, pouco prov vel que consiga ter acesso justi a. Kibera o maior bairro clandestino do Nairobi e aloja 
cerca de um milh o de pessoas, mas n o disp e de qualquer posto policial.As mulheres denunciaram Amnistia 
Internacional a falta de condi es sanit rias em que vivem, j que muitas acabam por recorrer a sacos de pl stico 
para excre es que depois s o deixados nas ruas, devido falta de acesso a instala es sanit rias. De acordo com 
os n meros oficiais, apenas 24% dos residentes dos bairros informais t m acesso a instala es sanit rias pr

As pol ticas de implementa o no Qu nia dos Objectivos de Desenvolvimento do Mil nio, apesar de mencionarem 
inten es de melhorar o saneamento da popula o, n o mencionam especificamente as condi es em que vivem as 
mulheres, nem a fiscaliza o das medidas de regula o que exigem que os senhorios providenciem infra-estruturas 
sanit rias aos seus inquilinos. A Amnistia Internacional apela ao governo do Qu nia para que fa a press o sobre os 
senhorios para que construam essas infra -estruturas e providenciem assist ncia para os habitantes que n o 
possuem meios econ micos para as construir. O governo deve tamb m tomar medidas para melhorar a seguran a, 
ilumina o e policiamento.

Palavras-chave Qu nia + instala es sanit rias + mulheres + Amnistia Internacional + Direitos 
Humanos 

Blogue Saiba o que s o os Objectivos de Desenvolvimento do Mil nio
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